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O ato está programado para começar às 20h30. A 
programação conta com premiação e apresentação 
da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro. Mais de sete mil cardiologistas estão em 
Brasília para participar do Congresso.

A Solenidade de Abertura do 69º Congresso 
Brasileiro de Cardiologia será realizada hoje, às 

20h30, no auditório Master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, localizado no Eixo 
Monumental. Durante o ato, a Orquestra Sinfô-
nica do Teatro Nacional Cláudio Santoro se apre-
sentará com regência do maestro Claudio Cohen.

Um dos momentos mais aguardados da Soleni-
dade é o reconhecimento através dos Prêmios 

Mérito SBC, que homenageiam personalidades 
destaques na área da cardiologia. As categorias 
são: Destaque Docente, Ciência e Tecnologia, 
Dedicação à Pesquisa, Contribuição Associativa, 
Personalidade da Cardiologia, Contribuição à Co-
munidade, International Teaching Award, e, por 
fim, Homenagens Póstumas SBC.

Museu do Coração ensina 

de forma interativa os cui-

dados com a saúde

Exposição busca atingir princi-

palmente as crianças, com ati-

vidades que ensinam a preve-

nir doenças cardiovasculares 

de uma forma divertida

Título de Especialista em Cardiologia busca qualificar 

a prática da especialidade no Brasil 

A prova para o Título de Especialista em Cardiologia 
(TEC) deste ano foi realizada nesta sexta-feira (26) e 
recebeu 1004 registros de inscrição. O exame é feito 
anualmente durante o Congresso Brasileiro de Car-
diologia e reúne médicos de todo o país, que buscam 
especialização na área.



2

Diário do
Congresso

Evidências,  Tecnologia e Sensatez na Decisão Clínica: 
um Congresso muito especial

  O Congresso Brasileiro de Cardiologia na sua 69a 

edição é o produto da dedicação e competência de 
uma equipe de cardiologistas experientes  com 
sólida formação científica e grande experiência 
associativa.

Em múltiplos  fóruns de debates onde experiên-
cias e ideias  foram alinhadas   à necessidade de  
formação  e  inovação, a CECON  (Comisssão Exe-
cutiva de Congresos da SBC) presidida pela Dra 
Maria  da Consolacão Vieira Moreira conse-
guiu coordenar as sugestões  dos departamentos 
científicos,  das regionais e dos associados com a 
necessária meritocracia, renovação e olhar de pes-
quisa da Dra. Fernanda Consolim-Colombo,-
departamental do Dr. Jorge Assef e do futuro 
congresso do Dr. Jose Carlos Moura Jorge. As 
contribuições originais, vigas mestras dos con-
gressos,  foram meticulosamente adequadas pelo 
Dr.  Anis Rassi Jr  para serem apresentadas em 
horários estratégicos e a multidisciplinaridade  
necessária para  o desenvolvimento cardiológico 
translacional e global foi reintroduzida e equacio-
nada pelo Dr. Edmar Bocchi,  em fóruns mul-
tiprofissionais  de Educação Física, Enfermagem, 
Fisioterapia, Nutrição e Psicologia, organizados 
na 6a feira.  O  residente em formação contará 
com uma programação dedicada, especialmente 
idealizada e coordenada pelo Dr. Luis Claudio 
Correia e o estudante contará com uma comissão 
de apoio ao acadêmico de Medicina. Todas essas 
atividades  tiveram o suporte logístico e dedicação 
do sempre presente vice-presidente Dr. Sergio 
Montenegro e da preocupada análise de viabili-
dade  financeira do Dr. Jacob Atié.

Uma equipe de colaboradores dedicada e orques-
trada pelos gerentes Rodolfo Vieira, Angela 
Arenare, Gilberto Brum, Orlando Castro e 

Flavia Daim zelaram em todos os momentos 
para que esse evento fosse muito especial.

A forte , crescente e sinérgica interação com as 
Sociedades Cardiológicas mais importantes do 
mundo motivou a presença de dezenas de cole-
gas internacionais do ACC (American College of 
Cardiology), AHA  (American Heart Association), 
ESC (European Society of Cardiology), SPC (So-
ciedade Portuguesa de Cardiologia) , SAC (Socie-
dade Argentina de Cardiologia) , SIAC (Sociedade 
Interamericana de Cardiologia), Duke e Harvard 
University que, além de contribuírem com a expe-
riência científica, estarão em reuniões específicas 
com a SBC para o desenvolvimento e comparti-
lhamento de projetos e ações  necessárias para o 
desenvolvimento da  pesquisa e assistência das 
sociedades desenvolvidas.

A presença da comissão local representada pela 
personalidade marcante do presidente do Con-
gresso Dr. Augusto Dê Marco,  pela dinâmica 
do presidente  da Regional do Distrito Federal Dr 
Wagner Pires de Oliveira Junior e pela ines-
timável colaboração e entusiasmo da Dra. Edna 
Marques , garantiram o sucesso desse evento, 
realizado no CICB (Centro Internacional de Con-
venções do Brasil), um dos mais modernos da 
América do  Sul. 

A extensão da Sociedade com a comunidade leiga 
contará esse ano com uma nova edição do Mu-
seu do Coração organizada pelo Dr. Emilio Zilli.  
Essa nova versão inovadora,  além de prover  con-
teúdo informativo da saúde cardiovascular  para 
o leigo ,  pretende ser um elemento unificador e 
compreensivo para a necessária abordagem global 
e unificada das propostas de prevenção cardiovas-
cular,  sempre procurando alinhamento e siner-

gismo racional com as ações de saúde  pública dos 
nossos gestores.

Os cursos de capacitação desenvolvidos com ine-
ditismo pela SBC estarão sendo representados no 
Congresso. Como destaque salientamos o trei-
namento em emergência cardiovascular (cursos 
TECA A e B) coordenadas pelo Dr. Antonio Car-
los Carvalho e o  curso SAVIC   para abordagem 
de insuficiência cardíaca aguda, ,  abraçado e di-
vulgado com o auxílio dos nossos pares da Socie-
dade Portuguesa de Cardiologia  representada no 
evento pelo Dr. Silva Cardoso, que nos honram 
com  sua agradável presença  e valiosa  parceria.

Esse trabalho foi concluído com muito esforço, de-
dicação e um emocionante desprendimento par-
ceiro de todos envolvidos.  Um grande destaque 
de entusiasmo, auxílio e empreendedorismo foi a 
participação da ministra Eleonora Menicucci 
da Secretaria de Políticas para as Mulheres que 
soube perceber que nesse evento especial,  havia 
também o olhar científico e cidadão  da SBC para 
o equacionamento de problemas cardinais,  como 
o da necessidade de maior amparo e ações afirma-
tivas para a saúde cardiovascular da mulher.

Um bom Congresso a todos

Angelo A. V. de Paola 

Presidente da SBC 

depaola@cardiol.br
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Cardiopatia reumátiCa é disCutida por espeCialistas naCionais e 
internaCionais

Com o auditório lotado, a primeira Sessão con-
junta Internacional do 69º Congresso Brasileiro 
de Cardiologia recebeu palestrantes brasileiros e 
da América Latina.

A Cardiopatia Reumática foi tema da primeira 
Sessão Conjunta Internacional do 69º Congresso 
Brasileiro de Cardiologia. O encontro foi realiza-
do na manhã desta sexta-feira, no auditório 5. A 
temática foi abordada pela Dra. Márcia de Melo 
Barbosa, presidente da Sociedade Interamerica-
na de Cardiologia (SIAC), além de especialistas 
da SIAC e da Sociedade Brasileira de Cardiologia 
(SBC). 

A Sessão teve início com a palestra do médico ci-
rurgião chileno Fernando Lanas Zanetti, que mos-

trou, em gráficos, a situação da doença no mundo, 
especialmente na America Latina. Em seguida, o 
Dr. Paulo José Bastos Barbosa falou sobre estudos 
para melhor tratar os pacientes com estados de 
profilaxia primária e secundária. O médico ressal-
tou a importância da prevenção primordial nos 
casos da Cardiopatia Reumática. “É uma doença 
muito grave, que atinge pessoas jovens, mas que 
pode ser evitada com informação da prevenção, 
que é a atuação em casa”, disse.

O encontro continuou com a Dra. Márcia do 
Carmo Nunes. Ela mostrou estudos sobre a rela-
ção da doença reumática com lesões valvares do 
coração. Logo depois, o boliviano Juan Uriona 
mostrou as novidades nas cirurgias e tratamento 
em geral da doença. A moderadora Dra. Márcia de 

Melo Barbosa falou da importância dos médicos 
cardiologistas procurarem conhecer documentos 
para melhor tratar os pacientes. “Temos uma 
quantidade enorme de material muito bem do-
cumentado, feito com muita pesquisa e pessoas 
capacitadas. É muito importante que os médicos 
brasileiros se sirvam deste material que está dis-
ponível no site da SBC e de várias outras socieda-
des estrangeiras.”, ressaltou a cardiologista. 

A prova para o Título de Especialista em Cardio-
logia (TEC) deste ano foi realizada nesta sexta-
feira (26) e recebeu 1004 registros de inscrição. 
O exame é feito anualmente durante o Congresso 
Brasileiro de Cardiologia e reúne médicos de todo 

o país, que buscam especialização na área.

A prova conta com 120 questões e outros 20 pontos 
são atribuídos à análise curricular. É aprovado o can-
didato que conseguir atingir pelo menos 98 pontos.

Título de Especialista em Cardiologia busca qualificar a prática da espe-
cialidade no Brasil 

O membro da Comissão Julgadora de Títulos 
de Especialista em Cardiologia (CJTEC), Ilmar 
Kohler, afirma que a prova é uma forma de buscar 
a qualificação do profissional que exerce a cardio-
logia no Brasil. “Durante anos não havia regras 
claras para se definir os pré-requisitos do médico 
que queria atuar como cardiologista. O TEC fun-
ciona como uma espécie de prova da OAB”, com-
para.

O resultado do exame será anunciado no dia 28 
de setembro (domingo) às 10 horas, no Centro de 
Internacional de Convenções do Brasil, local que 
recebe a edição deste ano do congresso.

Os candidatos aprovados devem entrar com o 
processo de emissão de certificado, que será emi-
tido em até 120 dias após o pedido.
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O estudante do oitavo ano de um colégio parti-
cular de Brasília, Mateus Mescouto, 14 anos, diz 
que a exposição permite aprender brincando a ter 
cuidados com o corpo e com a saúde. “Aprendi a 
fazer ressuscitação [massagem cardíaca], como 
funciona o coração, e que comida gordurosa vai 
entupindo as veias aos poucos”, conta o estudante 
sobre a experiência de visitar o museu.

Cozinha Saudável

Uma das atividades que o Museu do Coração ofe-

Museu do Coração ensina de forMa interativa os Cuidados CoM a saúde

O Museu do Coração, montado em Brasília duran-
te os dias 26 e 28 de setembro, ensina a desenvol-
ver, desde a infância, conhecimentos e cuidados 
com um dos órgãos vitais do corpo humano – o 
coração.

Estudantes de escolas públicas e particulares do 
Distrito Federal têm a oportunidade, por exem-
plo, de montar um prato de comida virtual em 
uma espécie de ‘tablet’ gigante. Eles são informa-
dos, ao final da brincadeira, se optaram por uma 
alimentação saudável e que não representa risco 
para o coração.

“Nossa pretensão é educar a juventude a evitar 
os riscos cardíacos, porque um coração saudável 
começa a ser construído ainda na infância”, diz o 
diretor administrativo da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, Emílio Cesar Zilli, responsável pelo 
museu.

O espaço foi montado no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, na zona central da Capital 
Federal. O local abriga simultaneamente a maior 
feira de fitness e vida saudável do Brasil, frequen-
tada por pessoas que têm interesse pelos cuidados 
cardiovasculares. Por esse motivo, a curadoria do 
museu espera um público recorde – mais de 40 mil 
pessoas devem transitar no museu durante os três 
dias de exposição.

Para atrair o interesse do público, especialmente 
das crianças, a SBC investiu em meios digitais e 
interatividade. “Infelizmente estamos vivendo 
uma incidência grande de doenças cardiovascu-
lares nas camadas mais jovens. Então decidimos 
mudar o enfoque e usar uma linguagem que as 
crianças entendam”, afirma Emílio Zilli.

rece é a oficina de alimentação saudável. Chefes 
de cozinha ensinam a preparar uma comida que 
faz bem para o corpo e para o coração, mas sem 
perder o sabor. “Comida saudável não significa co-
mida ruim”, diz o chefe de cozinha do Senac-DF, 
Rafael Dantas.

“Uma alimentação saudável aliada a hábitos sau-
dáveis gera milhões de benefícios, como envelhe-
cer com qualidade de vida e ter mais disposição no 
dia a dia. A gente é o que a gente come”, ressalta 
o chefe.

Além da cozinha saudável, os visitantes do museu 
podem ver o menor e o maior coração do mun-
do, que são os do beija-flor e da baleia, respecti-
vamente. Também está disponível para visitação 
um panorama da Cardiologia mundial, com os re-
sultados de países que estão conseguindo baixar 
o número de infartos e AVCs.

O museu inclui informações históricas sobre a 
Cardiologia no Brasil, mostrando porque é uma 
das mais avançadas do mundo, e presta uma ho-
menagem aos pioneiros da especialidade em Bra-
sília.

Exposição busca atingir principalmente as crianças, com atividades que ensinam a prevenir doenças cardiovasculares de 

uma forma divertida

Museu do Coração 
De 26 a 28 de Setembro 
Local: Centro de Convenções Ulysses Guimaraes 
End: SDC - Eixo Monumental ao lado do Estádio Nacional 
Mané Garrincha
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MensageM de abertura Museu do Coração

Simpósio discute prevenção cardiovascu-
lar com atividade física

Bem, não se preocupem, eu não irei me esten-
der em meu discurso.Aliás, o Museu do Coração, 
este Museu, não comporta longos discursos.

Sua mensagem é curta e objetiva! 
Ele é um instrumento de homenagem e de pro-

moção a todos que lutam pela prevenção da saúde 
cardiovascular.

Ele fala por si só!
Na sua mensagem, na sua expressão, no sorriso 

emocionado de seus homenageados, no sorriso ma-
roto de suas crianças, e até pelo seu silêncio, quan-
do o obrigam ao recolhimento por longos anos.

A cada vez que ressurge, renova!
Com outra forma, com outra cor e com mais 

esperança!
Pois esta é a saga deste Museu: a renovação, a 

fé e, acima de tudo, a certeza de que um dia ele 
completará a sua proposta: de ser um poderoso 
instrumento de prevenção cardiovascular em nos-
so país!

Vocês devem estar pensando: quanta preten-
são!

Que ideia é esta? Como poderá um Museu, com 
tanta coisa velha, conseguir o que nenhum até ago-
ra? 

É muita pretensão!
Mas este museu não é mais uma criança!
Apesar de na maioria das vezes se comportar 

como se fosse.
Desde a sua concepção pela mente genial de 

Juarez Ortz, presidente desta Sociedade em 
2001-2003, até sua atual expressão, graças a con-
fiança e ao apoio em mim depositado pelo meu 
amigo, o presidente Angelo de Paola, a quem em 
publico eu e a equipe do Museu agradecemos, este 
Museu amadureceu, e hoje em sua adolescência se 
comporta como um jovem consciente e responsá-
vel de sua missão, e de seu destino!

E é este o destino que lhe aponta o seu futuro: 
de ser o promotor e o difusor de qualidade, forma-

ção e prevenção da saúde cardiovascular.
Tivéssemos nós um pouco mais tempo em nos-

sas agendas academicamente atribuladas, e passás-
semos por aqui alguns momentos, eu tenho certeza 
de que nós entenderíamos, quanta ciência podería-
mos promover através de um sorriso de criança.

Mas eu disse que não ia me estender. E não 
mais o farei!

Aí está o Museu do Coração! O Museu da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia! O nosso Museu!

Alegre, lúdico - e porque não assumir - Algu-
mas vezes irreverente!

Mas, nos perdoem, esta irreverência é normal 
quando se tem esperança e se acredita que o mun-
do pode melhorar e que os alarmantes índices de 
morbi-mortalidade cardiovascular têm jeito!

Um jeito Museu do Coração!
Eu queria finalizar reverenciando a todos 

àqueles que acreditam neste sonho e em sua rea-
lidade!

A todos aqueles, que dentro e fora desta so-
ciedade, trabalharam e apoiaram a sua realização 
com esforço e entusiasmo!

A esta fantástica equipe da SBC. Ao apoio ins-
titucional de nossos patrocinadores. Ao trabalho 
contínuo do pessoal da Collecta, capitaneados 
pela museóloga Auta Barreto.

A Deus, a minha mulher, aos meus colegas de 
Diretoria e, finalmente, ao trabalho imensurável 
da Sociedade Brasileira de Cardiologia do  DF, 
através de seu presidente Wagner, do Daniel e de 
tantos outros que ajudaram a que esta mostra: O 
PODER DO CORAÇÃO, pudesse ser entendida em 
sua verdadeira expressão!

Muito obrigado a todos! E desfrutem! Este é o 
Museu e o PODER DO CORAÇÃO!

Durante o Simpósio Internacional do Depar-
tamento de Ergometria e Reabilitação (DERC), 
realizado nesta sexta-feira (26), no 69º Con-
gresso Brasileiro de Cardiologia, foi discuti-
do a prevenção cardiovascular pela atividade 
física. 

Foram apresentados quadros clínicos controversos 
para discussão entre os apresentadores e congres-
sistas. A palestra foi moderada pelo presidente do 
DERC, Nabil Ghorayeb, e pelo diretor científico do 
departamento, Luiz Eduardo Mastrocola. 

Segundo Nabil Ghorayeb, as palestras atenderam as 
expectativas de todos os congressistas que participa-
ram do simpósio. “A sala estava lotada. Realmente as 
discursões foram interessantes, como o debate sobre a 
conduta médica em relação ao que fazer com os pacien-
tes com excesso de exames”, destacou o cardiologista.

Quadros clínicos controversos foram discutidos 
por congressis

diretor administrativo da Sociedade Brasileira de Cardiologia, Emílio Cesar Zilli, coordenador do museu.
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Conferência discute como treinar a 
Decisão Médica Inteligente

Atuação dos jovens cardiologistas foi destacada pelo 
mediador do encontro. Congressistas puderam tirar 
dúvidas sobre procedimentos na hora do atendimento

Na tarde desta sexta-feira, palestrantes comenta-
ram exemplos de casos clínicos e questionaram se 
os cardiologistas estão sendo corretamente trei-
nados a pensar de forma inteligente no atendi-
mento e diagnóstico. A mesa de especialistas da 
Conferência Choosing Wisely na Cardiologia Bra-
sileira, realizada no auditório 13, foi composta 
pelo mineiro Erickson Vinícius Biacalho Costa, o 
baiano Saulo Dias Viana, a brasiliense Bianca Cor-
rea Rocha e os paulistas Pedro Ivo Moraes e Iran 
Gonçalves Junior.

Além das colocações do cardiologista Luis Cláudio 
Lemos Correia, mediador do Colóquio, os espe-
cialistas convidados também explanavam opções 
de melhor postura profissional na hora do atendi-
mento. Os congressistas tiveram participação ati-
va. Durante toda conferência, as dúvidas foram ti-
radas e exemplificadas com situações do dia a dia 
de trabalho. “Esse Colóquio é muito interessante. 
Atentou-me para a necessidade de fazer um racio-
cínio melhor na hora de atender o paciente.” Des-
taca o residente, Luís Carlos, 26 anos, que veio do 
Rio Grande do Sul para participar do Congresso.

Entre médicos mais experientes, os iniciantes se 
destacaram durante a Conferência. A participação 
dos jovens cardiologistas foi exaltada pelo media-
dor. “Pela primeira vez os jovens estão tendo par-
ticipação de protagonista no Congresso. Jovem 
cardiologista para gente é o residente e hoje eles 
discutiram tão bem, ou melhor, que os cardiolo-
gistas mais experientes”, disse Luís Cláudio Le-
mos Correia. 

Hipertensão Arterial, como tratar?

Doença foi um dos temas debatidos durante o primei-
ro dia do Congresso

O tratamento da Hipertensão Arterial foi discu-
tido nesta sexta-feira, durante o primeiro dia do 
69º Congresso Brasileiro de Cardiologia. 

O palestrante, Dr. Mario Fritsch Toros Neves, 
professor titular da clínica médica da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e presiden-
te da Sociedade de Hipertensão do Rio de Janeiro, 
apresentou o tema ‘Inflamação e Hipertensão’, e 
explicou o processo inflamatório no aumento da 
pressão arterial.

Segundo Mario Fritsch, o processo inflamatório 
faz com que os vasos sanguíneos fiquem contraí-
dos, aumentando a pressão arterial. 

“Isso acontece com frequência, mas não é per-
cebido. Como esse processo é sobre os vasos, a 
manifestação que ocorre é justamente o aumento 
da pressão arterial. A hipertrofia do coração, a di-
minuição da função do rim, são complicações da 
hipertensão que tem muito processo inflamató-
rio, mas são processos localizados nos órgãos do 
corpo humano”, explica o professor.

Outro tema abordado na mesa foi a ‘Enzima Con-
versora de Angiotensina I: Proteína no Diagnósti-
co de Hipertensão e Lesão Renal Precoce nos Dia-
betes’, apresentado pela palestrante Dulce Helena 
Casarini.

O professor da Universidade Federal de Minas 
Gerais, Robson Augusto Souza dos Santos, foi o 
responsável pela terceira palestra e falou sobre 
as ‘Novas Vias do Sistema Renina Angiotensina e 
Oportunidades de Novas Medicações’. 

A última palestra da manhã no auditório 4 foi 
sobre o ‘Tratamento Intervencionista do Sistema 
Nervoso Simpático: Onde Estamos?’, apresentada 
pela médica-assistente do Instituto do Coração do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo, Fernanda Marciano 
Consolim Colombo. 

A mesa foi coordenada pelo médico Luiz Apareci-
do Bortolotto.
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Simpósio de Inovação e Pesquisa discute 
sobre diferentes áreas da saúde

O Simpósio Internacional de Inovação e Pesquisa, 
realizado nesta sexta-feira (26), teve como objetivo 
juntar pessoas que trabalham em diferentes setores 
do segmento da saúde.

A primeira palestra do simpósio teve como tema 
as ‘Perspectivas para expansão do Programa 
BWH/SBC – Projeto Lemann’, que foi apresenta-
da pelo Dr. Peter Libby. Durante a segunda pa-
lestra, o Dr. Marcio Sommer Bittencourt explicou 
os prós e contras da Angiotomografia de artérias 
coronárias no pronto socorro.  ‘Biomarcadores e 
Prevenção em Cardiologia’, foi o tema da palestra 
do cardiologista Paulo Henrique Nascimento Ha-
rada.  O Dr. Otávio Berwanger da Silva palestrou 
sobre os ‘Registros Brasileiros: Onde Estamos?’. 

Dando continuidade as palestras, o Dr. Sidney 
Smith apresentou sobre o tema ‘Os pacientes 
com doenças cardiovasculares são tratados de 
acordo com as principais diretrizes?’, e o pales-
trante Eduardo Moacyr Krieger apresentou sobre 
o tema ‘Programas de sucesso na rede nacional de 
pesquisa Clínica’.

Por último, o Dr. Paulo Sergio Lacerda Beirão 
apresentou a porcentagem de alunos estudando 
no exterior pelo programa Ciências Sem Frontei-
ra.

Ao final das palestras, a coordenadora da mesa, 
Dr. Fernanda Marciano Consolim Colombo, des-
tacou que o papel da Diretoria de Pesquisa da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia é juntar essas 
pessoas, para que possam discutir formas e alter-
nativas de como melhorar a saúde cardiovascular 
da nossa população.  

Confira abaixo dicas da programação de amanhã 
do 69º Congresso Brasileiro de Cardiologia. Para 
saber todas as atividades, basta acessar o site 
http://congresso.cardiol.br.

Auditório 01 (600) 
(18203) SESSÃO ESPECIAL

08:30- 10:00h Cardiologia Clínica

Trials Importantes - O Que o Cardiologista Pre-
cisa Saber Sobre os Últimos Trials da 

Cardiologia

Moderador: André Arpad Faludi (SP) 272

Moderador: José Antonio Franchini Ramires 
(SP) 273

Debatedor: Glaucia Maria Moraes de Oliveira 
(RJ) 274

Debatedor: Protásio Lemos da Luz (SP) 275

Debatedor: Flavio Danni Fuchs (RS) 276

Auditório 03 (500) 
(18287) SESSÃO CONJUNTA INTERNACIO-
NAL

DUKE UNIVERSITY E SOCIEDADE BRASILEI-
RA DE 

08:30 - 10:00h O Que Há de Novo?

CARDIOLOGIA What’s New?

Moderadora: Maria da Consolação Vieira Morei-
ra (MG) 338

Moderador: Eric Peterson (E.U.A) 339

Auditório 09 (500) 
(18155) SIMPÓSIO

08:30 - 10:00h Aterosclerose / Dislipidemias / 
Fatores de Risco 

Análise Crítica das Diretrizes sobre Aterosclero-
se / Prevenção e Redução de Risco Cardiovascu-
lar: O Que Muda na Prática Clínica?

Moderador: Jose Francisco Kerr Saraiva (SP) 512

Moderador: Andrei Carvalho Sposito (SP) 513

Auditório 09 (500) 
(18117) SIMPÓSIO

17:00 - 18:30h - O Que o Cardiologista Não Deve 
Fazer ou Recomendar

Moderador: Paulo Andrade Lotufo (SP) 533

Moderador: Augusto de Marco Martins (DF) 534

Auditório 16 (200) 
(18371) CURSO TECA

08:30 - 10:00h A importância da Morte Súbita e 
IC no Brasil

Moderador: Sergio Tavares Montenegro (PE) 691

Moderador: Fabricio Nogueira Furtado (SP) 692

PROGRAME-SE
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